
INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DE RECONSTRUÇÃO E REMODELAÇÃO DO LAR DAS CRIANCINHAS DA HORTA

Horta, 31 de Maio de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Depois de já termos concluído as obras de reconstrução e remodelação das instalações da creche e jardim de infância da Casa de Santo António da Horta, hoje, damos agora por encerrado o processo de reconstrução e remodelação das instalações do Lar das Criancinhas da Horta. Com estas obras, melhorámos significativamente o apoio às crianças que frequentam a creche, o jardim de infância e o Centro de Actividades de Tempos Livres desta Instituição, e simultaneamente as condições de trabalho dos seus funcionários e colaboradores.

Este empreendimento, cujo custo global ascendeu a cerca 850 000 Euros, permite apoiar 155 crianças, sendo 47 em idade de creche, 58 em idade de jardim de infância e 50 no Atelier de Tempos Livres, e insere-se, por um lado, no processo de reconstrução dos equipamentos sociais afectados pelo sismo de 1998 e, por outro, na execução das medidas do VIII Governo Regional de apoio às famílias, através da criação, remodelação e ampliação de equipamentos de apoio à infância e juventude.

O Governo Regional tem vindo a cumprir com grande minúcia um dos mais importantes objectivos no domínio da infância, o qual passa pelo alargamento e qualificação em toda a Região do ensino pré-escolar, quer através da rede pública, quer da rede particular. 

O Governo Regional tem vindo a fazê-lo, desenvolvendo dois sub-programas: um, direccionado para a construção de raíz de novas creches e jardins de infância; outro, dirigido à remodelação, ampliação e requalificação dos equipamentos já existentes. Os resultados destes programas são mensuráveis pelo número de crianças em creche na rede particular, o qual passou de 506 para 1 213, nos últimos seis anos, correspondendo a um crescimento de 140%, sem qualquer paralelo em todo o país.

No âmbito do apoio à infância gostaria, ainda, de destacar o aumento sem precedentes do número de Ateliers de Tempos Livres, alargando significativamente as alternativas ocupacionais para crianças, através do acompanhamento de animadores, dispondo a Região, neste momento, de 79 ATL´s com acordo de cooperação-funcionamento com a Segurança Social, permitindo a ocupação de tempos livres a 3 010 utentes o que significa um acréscimo de 160% no número crianças abrangidas nos últimos seis anos.

O aumento verificado no número destes serviços e equipamentos sociais é, mesmo assim, insuficiente para dar uma resposta completa a novas necessidades resultantes de uma maior urbanização, do aumento do emprego e da actividade profissional das mulheres e de uma maior concentração de casais jovens nos meios urbanos. Importa, por isso, prosseguir a instalação de serviços sociais de suporte às famílias, tendo em conta a sua mobilidade e as suas disponibilidades actuais de participação no processo educativo das crianças e dos jovens a seu cargo. Gostaria que,  nos Açores, no futuro, o sector privado adquirisse maiores responsabilidades nestes âmbitos, e que, por isso, todos os processos de licenciamento de projectos imobiliários de determinada dimensão contemplassem necessariamente a existência de equipamentos com aquelas finalidades.

Pelo seu lado, o Governo Regional irá continuar este objectivo de dotar a Região de equipamentos de apoio à infância e respectivas famílias tendo em conta que foram inscritas no Plano a Médio Prazo e no Orçamento da Segurança Social - 2001-2004-  diversas acções neste âmbito, em diferentes ilhas, num total de cerca de  dois milhões de Euros. 

Para finalizar, gostaria de felicitar a Direcção do Lar das Criancinhas da Horta pela qualidade destes espaços, que proporcionará, certamente, excelentes condições para o desenvolvimento das actividades que lhe estão cometidas manifestando também o meu apreço pelo trabalho e empenho que dedicaram à sua concretização.

Antecipamos, assim, nos Açores, mais uma vez com Obra – com a obra que está a mudar os Açores! – a comemoração que amanhã decorre por todo o mundo: O Dia Internacional da Criança.

O facto de, mesmo em regiões e países mais desenvolvidos, a desprotecção, o abandono e as agressões contra a infância serem incomensuravelmente mais preocupantes, esse facto, dizia, não deve fazer abrandar a nossa atenção e a nossa acção. Mas, mais uma vez, repito: as pessoas e as famílias não podem pensar que os governos e os Estados os podem substituir na sua missão de educar e promover a afectividade. Hoje há a tendência de pensar que “o governo faz tudo”. Mas, por exemplo, por melhor que seja o governo, ele nunca poderá  colmatar inteiramente o significado da vida e do crescimento de uma criança junto dos seus educadores e familiares.

Nos Açores, esse envolvimento familiar, é possível e compatível com as exigências do ritmo da nossa vida. Cuidemos, por isso, muito bem delas, porque elas cuidarão de nós amanhã também.
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